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Resenha biográfica 

  

 

Antônio Pereira da Silva nasceu no dia 22 de março de 1933, na cidade de Pilar, 

em Alagoas. De uma família numerosa de 11 irmãos, ainda na infância, por volta dos 

três anos de idade, começou a apresentar os primeiros sintomas da hanseníase. Perdeu a 

sensibilidade dos pés e mais tarde das mãos e também teve bouba, doença bacteriana e 

altamente contagiosa. 

 Nesse período não existia tratamento médico eficiente para combater hanseníase 

e eram utilizados medicamentos caseiros como chás de variados tipos, unguentos e 

pomadas, como uma mistura de pólvora com limão para tratar os ferimentos. 

 Mesmo afetado pela doença, seu Antônio trabalhou muitos anos na roça junto de 

sua família. Aos dez anos de idade foi levado para a Casa Grande da fazenda onde 

trabalhava; mais tarde, passou a trabalhar em engenhos de cana-de-açúcar e com 

pastoreio de animais. 

 Por volta de 1950 foi internado na Colônia Eduardo Rabelo, em Maceió, e 

depois de seis meses na instituição, a colônia foi fechada e todos os pacientes 

transferidos para a Colônia de Mirueira, em Recife. Nessa mudança Antônio Pereira 

fugiu e somente retornou à instituição após conseguir sua aposentadoria, ainda em 

Maceió.    

 Antônio Pereira da Silva vive na Colônia Getulio Vargas, na Paraíba, há 12 anos 

e mesmo com todas as deformidades advindas da hanseníase, trabalha na agricultura. 
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Projeto de pesquisa – Memória e história da hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistado – Antônio Pereira da Silva (AS)  

 

Entrevistadora – Laurinda Rosa Maciel (LM) 

 

Data: 05/08/2003 

 

Fita 1 – Lado A 

 

LM: Entrevista com o senhor Antônio Pereira da Silva, hoje é dia 5 de agosto de 2003, 

essa é a fita número um, estamos aqui na Colônia Getúlio Vargas, aqui na Paraíba, não é 

isso seu Antônio? Seu Antônio, eu gostaria... para a gente começar essa conversa que o 

senhor falasse para gente o seu nome todo, onde foi que o senhor nasceu e quando, o 

nome dos seus pais, se o senhor tem irmãos. Enfim, falasse um pouquinho da sua vida, 

assim das lembranças de crianças e...  

 

AS: Tenho oito irmãos. 

 

LM: O senhor tem? 

 

AS: Oito irmãos. 

 

LM: Oito irmãos? Então é um total de nove filhos? 

 

AS: 12 filhos. 

 

LM: 12 filhos!? 

 

AS: Morreram quatro.  

 

LM: Ah, tá! Restaram vivos oito.  

 

AS: Isso. 

 

LM: E o senhor nasceu quando? 

 

AS: 22 de março de [19]33.  

 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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LM: 22 de março de 1933 

 

AS: [19]33.  

 

LM:  E onde que o senhor nasceu, seu Antônio? 

 

AS: Alagoas, Pilar, chama Pilarzinho; Marechal Deodoro era de um lado, Pilarzinho do 

lado de cá, indo para São Miguel dos Campos. 

 

LM: Indo para São Miguel dos Campos? 

 

AS: Dos Campos. 

 

LM: Ah, tá. É uma outra cidade lá em Alagoas? 

 

AS: É, outra e se chega do lado de cá. Antes até de chegar na cidade mesmo,  a cidade é 

Maceió. 

 

LM: Isso. Ah claro! A capital é Maceió, exato. 

 

AS: É, a capital é Maceió, Alagoas toda é o estado, o território todo.  

 

LM: Está bom. E me diz uma coisa seu Antônio, quando foi que o senhor começou a 

apresentar sintomas de hanseníase?  

 

AS: De pequeno. 

 

LM: De pequeno? 

 

AS: Esse polegar, de pequeno.   

 

LM: É, e o senhor lembra que idade mais ou menos o senhor tinha? 

 

AS: Uns três anos, quatro anos. 

 

LM: Três ou quatro anos!? 

 

AS: Eu nunca usei tamanco, que amarrava com um cordãozinho, eu me lembro.  

 

LM: Ah, o senhor sempre teve problemas com os pés? 

 

AS: Tive e essa mão... a mão era uma só1. E daí fui trabalhando... na lavoura, chegando 

o tempo de aumentar... chegou a idade de trabalhar. Fui trabalhar no inverno esfria, aí 

inchava, era nervos, era a mão e tal, foi chegando a esse ponto. 

 

 

1 O depoente se refere à mão utilizada normalmente que era uma só. 
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LM: Certo. Dessa atrofia nas mãos e nos pés... e me diga uma coisa seu Antônio, 

quando o senhor se lembra assim de ter apresentado os sintomas da doença, o senhor 

falou  quatro ou cinco anos por aí, não é? 

 

AS: É, mais ou menos. 

 

LM: Mais ou menos isso, o senhor se lembra qual foi a medida que seus pais tomaram, 

o  quê que eles fizeram? Quer dizer, todo mundo trabalhava na roça, era todo mundo 

lavrador?  

 

AS: Era tudo mundo... não, é porque é o seguinte... eu sou do mais velho. 

 

LM: Ah, o senhor é o filho mais velho? 

 

AS: Aí tem uma mulher mais velha, depois dela oito ou nove, sei lá atrás de mim. 

Somos 12, menos dois, 10; 10 atrás de mim.  

 

LM: Está certo. Então o senhor é o segundo filho? 

 

AS: Segundo. 

 

LM: Hum, hum. O primeiro filho homem da família?  

 

AS: Primeiro. 

 

LM: Sim, mas... quando o senhor começou a apresentar os sintomas da doença como foi 

que se diagnosticou que era hanseníase? A sua mãe levou o senhor no médico... ou 

desconfiou que fosse? Fala para gente como é que foi...  

 

AS: A gente no interior tudo é brincadeira. Era brincando, caía, falava: “Levanta seu 

menino, levanta...”, eu digo: “Mãe, compra um tamanquinho para mim usar?”, ela foi, 

comprou um tamanquinho, quando eu botava o pé assim, ele voava lá fora. 

 

LM: Hum! Tá. 

 

AS: Aí ela brigava comigo porque... “Você não segura porque não quer”, mas é que o 

pé não sobe, não é?  

 

LM: Entendi, o senhor não conseguia fazer o movimento para segurar o tamanco. 

 

AS: É, o movimento. Esse aqui era melhor. 

 

LM: Certo,  a perna esquerda, direita. 

 

AS: É direita, mas é dormente aí atingiu... 

 

LM: O senhor não tem sensibilidade hum, hum.  

 

AS: Atingiu, aonde tem dormência tem.... como é que diz? É sujeito a ter enfermidade.  
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LM: Isso, porque o senhor não sente, não é? Se machuca ou não.  

 

AS: Não dói; trabalhei até a pouco tempo... com esse problema. 

 

LM: Com esse pé assim.  

 

AS: Com esse pé, é. Ou ele passava de um dedo para outro, de um dedo para outro. 

Trabalhei no Estado de Alagoas... em umas quatro fábricas. Depois foi prejudicando 

mais. 

 

LM: Mas então a sua família não procurou um médico? 

 

AS: Não.  

 

LM: Não. 

 

AS: No interior era chá de folha e alho (risos). 

 

LM: Era chá de folha, mas o senhor se lembra se teve alguém assim próximo da sua 

família que tinha sintomas da hanseníase, que tinha a doença? 

 

AS: Não, hoje é que tem; eu tenho um irmão e tenho uma sobrinha que é doente hoje.  

 

LM: Ah, que são doentes hoje! 

 

AS: Depois... 

 

LM: Mas na época não? 

 

AS: Não, porque na época... e eu fui até escondido uns tempos... eles me levaram para 

lá..... lá chamam Casa Grande, mas aí o Dr. Alberto [Cartaxo]... daí eu também, todo 

rico é doutor.  

 

LM: O senhor lembra o nome dele todo? 

 

AS: Não. 

 

LM: Não, tá. 

 

AS: Era Alberto. 

 

LM: Dr. Alberto.  

 

AS: Aí pegaram um bocado de pólvora com limão. 

 

LM: E botaram no seu pé? 
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AS: E botaram no meu pé, por aqui, ainda tinha uma aqui, outra aqui. Uma ferida, era 

bouba, não era... 

 

LM: Era bouba, não era hanseníase.  

 

AS: É, é que a bouba é outra doença. 

 

LM: Eu sei, é dermatológica também mas é outra doença.  

 

AS: É outra doença; fui para o hospital passei os 30 dias, não internado, eu ia todo dia.  

 

LM: E o senhor estava com a idade de quanto? 

 

AS: Aí uns dez anos, por aí. 

 

LM: Dez anos, garoto. 

 

AS: Eu ia só; eu ia só tomar a injeção. Lá quando sarou, eu volto para fazenda, eles me 

aceitaram, eu fiquei, mas haja dormência, não é? Haja dormência. Eu caía... e  tal, 

depois já grandinho, passei a trabalhar nas usinas.  

 

LM: De açúcar?  

 

AS: Açúcar... 

 

LM: De cana, não é?  

 

AS: Cana é,  às vezes cana...  trabalhava com animal, por isso que eu gosto de animal, 

aonde eu chego trago um animal o tempo todo...  tá guardado ali. E de lá para cá hoje, 

eu já   estou com meus 70 anos e até que eu tive sorte, não fiquei muito deformado. Essa 

doença deforma muito o rosto. 

 

LM: Exato, o senhor não tem deformidade no rosto. 

 

AS: Não; no rosto até que não. 

 

LM: Só nas mãos e nos pés. É. Mas me diz uma coisa seu Antônio, então aí o senhor 

tinha essa idade mais ou menos de uns 10 anos, não é? E o senhor se lembra de até 

quando que o senhor ficou trabalhando nessa usina? 

 

AS: Não, porque realmente naquela época eu com... muito pequeno, muito novo, 

pequeno ainda sou (risos). 

 

LM: É verdade (risos).  

 

AS: Eu ia na companhia de meu pai. 

 

LM: Está certo. 

 



   
 

 

10 

 

AS: Qualquer ajuda no trabalho serve; meu pai carregava três animais, eu ia andando no 

primeiro. Montado. 

 

LM: Montado no cavalo. 

 

AS: Carregava já (rindo) montado. Chegava nos engenhos até os trabalhadores 

ajudavam, derrubava a carga e tal, eu... quando meu pai chegava, já estava um 

descarregado. Aí passei..... aí ficando mais sabido, maiorzinho, passei a trabalhar só. Ia 

de engenho a engenho, trabalhei num bocado de engenho, porque o matuto do interior 

tem mania de dizer: ‘Ali está melhor, ali está melhor’. Se muda de um ano para aqui, 

outro ano para  acolá. 

 

LM: Aí o senhor ia atrás... 

 

AS: Eu ia atrás. 

 

LM: ...da conversa do matuto do interior (risos).  

 

AS: Até que...  

 

LM: Então o senhor deve ter percorrido Alagoas todo, não é?  

 

AS: Andei um bocado. 

 

LM: Andou um bocado, eu imagino, em lombo de burro. 

 

AS: Quando é um dia, meu pai de manhã disse: ‘ - Vamos trabalhar hoje na usina...’ 

usina nova que apareceu...  do outro lado do rio eu achei... achei bom... porque meu pai 

era malvado para gente. 

 

LM: Era o quê? 

 

AS: Malvado.  

 

LM: Malvado!? 

 

AS: Então ele adoeceu e eu adoeci de uma vez só.  

 

LM: Ih, meu Deus!  

 

AS: Peguei impaludismo, não é?  

 

LM: O senhor pegou impaludismo? 

 

AS: É. 

 

LM: E ele? 

 

AS: Eu e ele.  
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LM: Os dois? Ih! 

 

AS: No outro lado passamos com água aqui... 

 

LM: Nossa mãe! 

 

AS: Do rio, todo de manhã, uma parte da Paraíba que tem em todo canto, aqui tem 

também. Eu digo: ‘ - Pai, eu estou com os olhos tão quente’. Ele disse: ‘ - Eu também 

estou’. Dei graças a Deus, aí foi na usina, assinou o ponto e voltamos para casa.  Em 

casa eu fiquei, ele disse: ‘ - Bom, eu vou para casa do meu irmão, que estou muito 

doente e não temos o que comer. A usina não dá nada.’, aí a gente foi para casa do 

irmão dele, lá ele morreu. E eu fiquei doente ainda um tempão. Depois a maleta acabou, 

aí fui para cidade..... fui para cidade me internar com o Dr. Adauto Viana. 

 

LM: Internar porque conta da hanseníase? Ou não? 

 

AS: Era por conta da doença sem nome, não é?  

 

LM: Da doença nem nome?  

 

AS: É, porque lá ninguém tinha, porque se souber, o cabra tem que sair da casa.  

 

LM: Ah, entendi! 

 

AS: Até hoje a minha família não sabe o que é que eu tenho. 

 

LM: Ainda hoje a sua família não sabe? 

 

AS: É, eu sou aposentado já, me aposentei por fora... me casei por fora, fiquei viúvo por 

fora.. (risos) a minha família não sabe. 

 

LM: Não sabe.  

 

AS: Agora acontece que minha mãe morreu faz seis anos, ainda não pude ir lá. Estive 

doente, doente, doente aí e cortei o pé. 

 

LM: Sei. Mas aí seu Antônio, o senhor foi para a cidade para se internar no hospital já 

no leprosário, na colônia? 

 

AS: Já fui para colônia que fechou em Alagoas.2 

 

LM: Isso e quando foi que o senhor chegou nessa colônia? 

 

AS: Ah, aí agora é seguinte é a faixa que eu disse à senhora, eu tinha meus 18 anos.  

 
 

2 O depoente provavelmente se refere à Colônia Eduardo Rabello, cuja construção foi iniciada em 1937 

naquele Estado. 
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LM: 18 anos.  

 

AS: É, por aí. 

 

LM: O senhor nasceu em? 

 

AS: Pilar. 

 

LM: Não. Em que ano? 

 

AS: 22 de março de [19]33. 

 

LM: [19]33, o senhor tinha 18 anos deve ter sido lá pelos [19]50, [19]51 por aí, não é?  

 

AS: É mais ou menos, é. 

 

LM: Então mais ou menos pela década de 50 o senhor foi lá para esse hospital, mas o 

senhor foi de livre e espontânea vontade? 

 

AS: Nada. Eu sofri tanto para chegar porque lá, esses hospitais era assim tudo 

escondido. Em Maceió, é baixa, é uma cidade... hoje está grandão, é profunda a rua é lá 

embaixo, no Farol, no Farol Alto. Eu fiquei por ali, aí fui pedir ao padre para me 

arrumar um trabalho. Esse padre, ainda hoje se não morreu está lá, ele pega menino de 

rua e bota para trabalhar, ensinar toda arte. Ele olhou para mim ele conheceu que eu era 

lá do hospital; ele disse: ‘ - Qual o seu nome?’, eu digo: ‘ – Antônio’, ‘ - Olha Antônio, 

aqui não dá para você trabalhar mas eu vou para cidade e eu vou arrumar emprego para 

você’. Aí me arrumou, me deu um cartão, eu levei para Dr. José Carlos... Carlos Piá dos 

Santos e Companhia, ele era português. 

 

LM: Como é que era o nome? 

 

AS: Carlos Piá dos Santos e Companhia, porque eles eram estrangeiros, não é? Aí eu 

passei ainda nove meses; desses nove meses, eu saí para outro, passei cinco. Chegando 

noutro fiquei três meses, quatro meses botou para rua (risos). Hoje é a mesma coisa aí 

eu cheguei na casa de um doido (risos); ainda hoje eu me lembro: eu com fome e 

desempregado. Aí o Paulo Pedrosa veio: ‘ - O que você quer?’, eu disse: ‘ – Seu Paulo, 

eu estou com fome e desempregado’, ele disse: ‘ - É bem empregado, que você não tem 

que pedir salário. Venha cá’, aí eu fui, ele me deu papel e disse: ‘ - Você assina oito 

meses sem direito a nada assina’. Eu precisava, aí assinei trabalhei nove meses. Depois 

de nove meses eu digo, como é que diz? ‘- Vou jogar uma para ver se dá certo’. Fui no 

INPS, botei carta para médico, me deram seis meses, de benefício, não é? Depois de 

seis meses, me deram um ano e mais nunca eu saí e pronto.  

 

LM: Hum, hum. Aí o senhor se aposentou? 

 

AS: Me aposentei, sou aposentado. 

 

LM: Certo. Então o senhor chegou mais ou menos nesse hospital em Alagoas mais ou 

menos em 1951, não é?  
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AS: Mais ou menos. 

 

LM: Em [19]51, [19]52 por aí. 

 

AS: A senhora sabe que... sabe a data que Getúlio Vargas morreu? 

 

LM: Em [19]54. 

 

AS: Em [19] 54? 

 

LM: Isso. 

 

AS: Foi o dia que eu fui buscar a minha identidade. 

 

LM: Ah, tá. 

 

AS: Aí já estava internado.  

 

LM: O senhor já estava internado? 

 

AS: Estava.  

 

LM: Tá. Como que é o nome do hospital lá em Alagoas? 

 

AS: Ah... não sei mais! 

 

LM: Não lembra mais não? 

 

AS: É colônia... 

 

LM: Hum, hum. E o senhor ficou quanto tempo lá seu Antônio? 

 

AS: Pouco tempo, fechou. Lá fechou com pouco tempo. Era tão bonzinho, era pequeno 

assim. 

 

LM: O senhor ficou o quê? Um ano, dois anos lá?  

 

AS: Eu passei... a primeira vez eu passei seis meses. Fugi. 

 

LM: Fugiu por que? 

 

AS: Eles não davam... não davam alta, não davam licença não.  

 

LM: Ah, porque o senhor fugiu? 

 

AS: Fugi? Fui para visitar a família que ninguém sabia aonde é que eu estava. Fugi e 

passei seis meses em casa escondido, foram atrás de mim. Não encontraram porque eu 

dei outro nome. 
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LM: Ah, tá bom! 

 

AS: Eu fui com medo e estava aqui com medo (risos). Porque é bicho lá fora ainda 

fazem o bicho, na fazenda, no interior. O nome é horrível. Aí eu passei seis meses em 

casa, bateram lá na fazenda que eu morei, não encontraram porque eu dei outro nome, aí 

depois eu cheguei, o Dr. Aldo Cardoso me prendeu, passei 15 dias preso (risos). 

 

LM: Hum. O senhor passou 15 dias preso dentro da colônia? 

 

AS: É. Dentro era uma... 

 

LM: É porque o senhor fugiu, não é?  

 

AS:  Uma cadeiazinha de amedrontação.  

 

LM: Tá quantos anos... o senhor não lembra quantos anos o senhor passou recluso lá em 

Alagoas? 

 

AS: Não chegou há dois anos não. 

 

LM: Não chegou há dois anos? 

 

AS: Aí eles vieram embora, eu fugi. Eu fugi novinho e fiquei trabalhando.... com dois 

anos de trabalho eu voltei, já me atestaram seis meses, aí é que fui para o Dr. Áureo, na 

época da gente na colônia, ele tinha um consultório em frente ao Palácio da Justiça, em 

Maceió.   Trabalhei, aí ele me aposentou. 

 

LM: Certo. E como que o senhor veio parar aqui na Paraíba? Quando foi que o senhor 

chegou aqui? 

 

AS: Aqui? Há 12 anos já. 

 

LM: 12 anos? E nesse período entre...que o senhor falou que ficou pouquíssimo tempo 

no hospital, não é? Lá nas Alagoas, dois ou três anos? E o senhor ficou onde antes de 

vir para cá para Paraíba. 

 

AS: A gente aluga quarto... não, eu vim primeiro... de Alagoas eu vim para Recife. 

 

LM: Ah, tá! O senhor foi para Recife? 

 

AS: Em Recife eu passei uns 30 anos. 

 

LM: Ah, o senhor ficou no hospital em Recife? 

 

AS: É. Mais fora do que dentro (risos). 

 

LM: Mais fora do que dentro? (risos) Está bom. 
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AS: Porque nunca deixo de trabalhar não, eu moro ali. 

 

LM: Sei. 

 

AS: Eu tenho uma esposa da minha idade. Tanto ela como eu só vive lutando.  

 

LM: Ta, aí o senhor saiu das Alagoas e foi para Recife? 

 

AS: Fui para Recife, passei lá uma temporada.  

 

LM: 30 anos? Mais ou menos 30 anos? 

 

AS: 30 anos. 

 

LM: Dentro do hospital? 

 

AS: Dentro e fora, não é?  

 

LM: Dentro e fora tá, mas com ligação ao hospital.  

 

AS: Eu estou a dois anos aqui.....  eu estou a dois meses aqui, mas já estive aqui três 

vezes. Teve a Dra. [Francisca] Estrela, teve o Dr. José Ailton, um bom dirigente... e 

assim... Era uma vida lá e cá, não é? Para não perder o ritmo de interno, nem de externo.  

 

LM: Ta, e me diz uma coisa seu Antônio, o senhor se casou? O senhor falou aí que tem 

uma esposa.  

 

AS: Eu tenho. 

 

LM: O senhor se casou durante esse período que o senhor ficou interno? Ela também é 

paciente... 

 

AS: É. 

 

LM: O senhor teve filhos? Como é que foi a sua vida particular? 

 

AS: Eu não tive filho, até hoje graças a Deus eu não tive filho não sei se... 

 

LM: Por que ‘graças a Deus’? 

 

AS: É porque o seguinte: tudo no mundo tem um onssei [sic].  

 

LM: Tudo no mundo? 

 

AS: Onssei. 

 

LM: Um porquê? 
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AS: Um problema. Eu nunca me casei, nunca tive filho. Eu me casei duas vezes, sou 

viúvo duas vezes e não tive filho. A mulher que me deixou foi Ana Neri ela... me casei 

com ela, ela tinha 12 anos. 

 

LM: Ela tinha 12 anos!?  

 

AS: (risos) 12 anos. 

 

LM: Meu Deus, era uma criança seu Antônio! 

 

AS: E eu com 18 por aí, mas o problema é que era nós dois... interno, o governo dava a 

comida, eu digo vamos embora. Aí vai e fecha (risos). Eu digo: ‘ - E agora, Ana? Eu 

não tenho emprego’. Vamos... vai tudo ser transportado de Recife... de Alagoas para 

Recife e eu calado, preparei um emprego, fugi, não fiz a viagem, fui trabalhar. Ela veio. 

Quando é com uns quatro meses por aí ela escreveu para mim que não mandasse nada 

para ela porque ela estava com outro homem. Eu digo: ‘ - Faz bem’. Eu também... 

 

LM: Vou também arrumar uma outra mulher (risos). 

 

AS: Aí eu me amiguei com uma moça, uma senhora de idade, passei quatro anos, 

depois de quatro anos ela pegou uma ciumada muito grande e eu trabalhava, eu fazia 

essas pedras,3 aí... trabalhei seis meses lavando vidro quebrado, serviço perigoso 

medonho para quem é dormente. 

 

LM: É, para quem tem a mão assim, não é?  

 

AS: Assim mesmo trabalhei nove meses. Não escrevi mais para ela, depois que Dr. 

Áureo me deu seis meses, eu agüentei e tal, depois ele deu um ano, aí eu vim para 

Recife. Vim para Recife fiquei por ali; de lá para cá, pulei para aqui (risos).  Vim para 

aqui, achei bom. Tudo aqui é uma gente boa. E o bom é aonde a gente está, que tenha 

água e pão para se comer. O ar a Deus pertence e a terra a gente faz do jeito que pode. 

 

LM: É isso aí, está certo. Então dessa última vez aqui... o senhor está aqui há uns dois 

meses? Não, 12 anos. 

 

AS: Aqui dois meses fora, no estado faz 12 anos que eu estou numa casa só. A casa é 

minha, eu comprei. 

 

LM: Seu Antônio me diz uma coisa, o senhor falou aí que tem mais pessoas da família 

com hanseníase, não é?  

 

AS: Tenho, eu tenho uma sobrinha.  

 

LM: Uma sobrinha... 

 

AS: Tenho um irmão, tenho um irmão. 

 

 
3 O depoente se refere à pedra mármore; muito provavelmente trabalhou numa marmoraria.  
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LM: Uma sobrinha e um irmão, não é?  

 

AS: É. 

 

LM: E eles também ficaram internados? Não. 

 

AS: Nenhum dos dois.  

 

LM: Nenhum dos dois, só o senhor. 

 

AS: Sebastião é até meio doido. 

 

LM: Ah, é!? (risos) Ele tem problema mental? 

 

AS: E a menina... a menina é... quando eu tive lá, ainda era moça, muito nova tinha uma 

facilidade com a doutora, que deu remédio nela, aquele lamprey,4 aquele que fica preto. 

Eu conheci logo. Aí a minha irmã disse: ‘ - Deram um remédio a ela aí, ela está ficando 

preta’. Eu digo: ‘Não, pode tomar, isso aí quando ela tomar, passando um tempo, ela vai 

limpar novamente’. Tanto é que eu não sei se ela atrofiou ou não atrofiou. Meu irmão há 

seis anos, eu estive lá, ele não tinha atrofiamento ainda nem ferimento. Agora eu desde 

pequeno que o ferimento me acompanhou. 

 

LM: Que o senhor o quê? 

 

AS: O ferimento, a ferida. Me acompanhou desde pequeno.  

 

LM: Desde pequeno que o senhor tem seqüela.  

 

AS: Lutei os tempos que pude, mas com o ferimento.  

 

LM: Sei. E o que o senhor usava para tratar o ferimento? 

 

AS: No interior é areia e água fria (risos).  Aqui tem um buraco aqui. 

 

LM: Um buraco na perna... no pé, não é?  

 

AS: Vou dizer aqui. 

 

LM: No pé direito.  

 

AS: Era aqui e botava... 

 

 
4 O depoente se refere ao medicamento Clofazimina, comumente chamado de Lampren; trata-se de um 

componente obrigatório do esquema poliquimioterápico dos casos multibacilares e por ser o único com 

propriedades anti-inflamatórias, também é prescrito para o controle das reações hansênicas. É aplicado 

em conjunto com a Dapsona para aumentar a eficácia e prevenir resistência medicamentosa. É 

responsável pela coloração avermelhada que o paciente adquire e que é estigmatizante, pois as lesões 

ficam mais pigmentadas e aparecem ainda mais. Tais manchas desbotam lentamente após o término do 

tratamento. 
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LM: Perto do calcanhar. 

 

AS: Eu botava pano velho, de qualquer molambo para não entrar areia, porque areia é 

mais ofensiva, carrapicho... a gente tirava tudo de noite quando chegava do mato. A 

gente trabalhava para comer, não é? Eu sei que aqui nós temos o maior luxo, aqui, isso 

aqui...  eu digo está certo. Esse dedo aqui, esse outro dedo ali fui eu que cortei, porque 

ele amoleceu, separou um osso do outro. Aí quando eu calçava o sapato ele ficava por 

baixo. 

 

LM: Certo. Aí acabou... quebrando. 

 

AS: Aí eu acabei cortando (risos) eu cortei, eu tirei. Aí a gente sofre um bocado, mas a 

gente que está acompanhando do início, porque a dormência ajuda, ajuda a aleijar e 

ajuda a ter coragem para tirar,porque se doesse ninguém tirava. Aí é uma vida assim, 

fica  animalada (risos).  

 

LM: Oi?  

 

AS: Tipo animalada, animal. 

 

LM: Animal hum, hum.  

 

AS:  Animal está cortando, está doendo mas não é na gente. 

 

LM: Está bom.  E quando o senhor foi para o hospital, tanto lá em Alagoas, como no 

Recife enfim, que tratamento que o senhor chegou a pegar para curar a hanseníase, para 

tratar da hanseníase... 

 

AS: Naquele tempo... 

 

LM: ...que o senhor se lembre? 

 

AS:  Eu não tomei nada. 

 

LM: Não tomou nada? 

 

AS: Não, até aqui não tomei nada. O que eu usei muito foi antibiótico, não é? E 

antibiótico para ferida, não é? E, vitamina, que nós tinha a Diazona é um comprimido 

para doença mesmo, tinha Diazona, eram três tipos a lamprey é novo. 

 

LM: Hum, hum. Promim, não é?   

 

AS: Lamprey. 

 

LM: Sei, mas tinha Promim também?  

 

AS: Tinha Promim, eu não usei. Dr. Áureo, meu médico ele disse: ‘ - Você não toma 

não, não tome nada, só fortificante’.  
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LM: O médico que falou isso com o senhor!? 

 

AS: Sim, o meu médico, até aqui ignoraram. Mas porque a minha doença é uma só, é 

nervosa, se misturar, vamos dizer, se eu tomo Promim, tomasse a Diasona e outras, 

sulfona... ataca muito o sangue, come muito o sangue. 

 

LM: Ah! Entendi! Causa muitas reações no senhor. 

 

AS: É, enfraquece. 

 

LM: Pode ser pior.  

 

AS: E eu tomava só vitamina.  

 

LM: Entendi. 

 

AS: Dava para trabalhar e dava para chegar ao ponto que eu já cheguei, a essa idade. 

 

LM: E o senhor continuou trabalhando esse tempo todo? 

 

AS: Trabalhar eu trabalho. Eu por enquanto ainda tenho roçado aí do outro lado.    

 

LM: Mas como é que o senhor faz para trabalhar na roça com o pé assim, com a mão 

assim? 

 

AS: Isso a gente bota um pano, amarra e... (risos)  

 

LM: É mesmo!?  

 

AS: Agora há pouco tempo eu estou com esse problema. Já perdi tanto remédio, nada 

que me muito do que me deram prestou.  

 

LM: Sei. Está trêmula a mão, não é?  

 

AS: Esse que o mal... 

 

LM: Será que é Parkinson, não? 

 

AS: Não sei. Aqui estão querendo curar com Diasepan, Diasepan é para dormir; pedi, 

me deram Diazepan. Dorme bem, controla bem mas não para tirar isso. 

 

LM: Sei, seu Antônio como é que era a vida no hospital, nos hospitais onde o senhor 

ficou? E até mesmo aqui, quer dizer, como era a rotina de se estar internado, separado 

da família, constituindo uma nova vida, com novas pessoas? Fala para gente um 

pouquinho como que o senhor se sentiu assim? 

 

AS: Eu mesmo, de acordo com o meu calibre, meu modo de viver, eu acho que todo 

mundo é bom. Não existe ninguém ruim. Ruim é aquele que procura a ser ruim e 

ofender o outro porque não tem ninguém ruim. Quando é ruim para um é bom para 
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outro e aí a gente vai se controlando, procurando viver sem ofender ninguém e eu acho 

que a pessoa por três ou quatro vezes que precise incomodar uma pessoa... num objeto 

qualquer, alguém serve.5 

 

LM: Alguém? 

 

AS: Serve a pessoa, precisa. 

 

LM: Certo. Salva. 

 

AS: Aí um serve a pessoa. E a pessoa sendo mal, ninguém procura ajudar, não é?  

 

LM: Ninguém salva, não é?  

 

AS: É, eu em Alagoas fui bem, bem recebido; em Recife também, e aqui também. Aí... 

não vou dizer que o mundo é ruim também, não. (risos) Os moradores que têm dentro 

do mundo, para mim todos são bons. O próprio ladrão; o ladrão é uma família que 

ninguém gosta. Eu também não defendo; não pode defender, não maltrate. Porque 

ladrão só maltrata mais aquele que bole com eles. Só maltrata eles, condena eles. 

Ninguém deve falar da vida de ninguém porque todos nós temos um ruim... sei lá, uma 

coisa! Quando a gente nasce já traz aquilo para passar, para sofrer.  

 

LM: É um carma, que o senhor quer dizer? 

  

AS: É. 

 

LM: Que os espíritas chamam de carma? 

 

AS: É, sim até aquilo. 

 

LM: Então o senhor acha que a gente já, ao nascer, já tem um destino? 

 

AS: Já tem.  

 

LM: Isso de achar, então isso equivale a dizer que o senhor acha que já estava no seu 

destino ser um hanseniano? 

 

AS: Já tem, já vem.  

 

LM: É? 

 

AS: Já vem, aliás eu já vim doente porque esse pé eu nunca usei ele um tamanco, nem 

nada. 

 

LM: O senhor desde então... 

 

 

5 O depoente quer dizer ‘salva’; não se refere ao verbo servir e sim salvar. 
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AS: E é o melhor que tem... 

 

LM: A sua existência sempre foi com a doença?  

 

AS: Foi, (tosse) Um homem de 70 anos já, todo doente. Eu fui me alistar no Exército 

perguntaram se eu era sadio eu digo: ‘ - Não, eu não sou sadio, eu sou doente’. Eu quase 

que fico... no exército; eu tinha essa mão, só assim. Dei três passos para frente, para 

trás;  queriam me deixar, o amigo é bom mas o que é amigo? O amigo falso é pior do 

que o desconhecido. 

 

LM: É pior do que um desconhecido. Sem dúvida.  

 

AS: Eu não fiquei por causa de um amigo, filho do administrador da colônia. Nós saía, 

ía brincar pelo mundo, sábado e domingo, quando foi na hora de me eu alistar, quem 

estava lá no prontuário tomando nota era ele. O rapaz fez o exame, testou para lá para cá 

olhou para mim disse: ‘ - Esse aí não, esse daí é da colônia’. A colônia em Alagoa é do 

peixe [sic]. 

 

LM: Ah! Tá bom. Colônia de pescador, não é? (risos) 

 

AS: ‘ - Você conhece a colônia? Fica lá perto’. Eu digo: ‘ - Não senhor, colônia eu 

conheço de peixe, que é mesmo’. A colônia de pescador, aí tapeei, mas também recebi a 

carteira de reservista na hora; fui condenado logo, logo. De lá para cá eu tirei meus 

documentos. No dia que o Getúlio morreu, fui buscar  minha identidade, por não saber 

que era feriado. Aí depois fui pegar... trabalhar nunca deixo de trabalhar porque... é uma 

felicidade. Tudo que se trabalha tem qualquer coisa. Se planta até um pé de flor se não 

bota duas,  bota uma, pagou o trabalho.  

 

LM: Está bom. É verdade, já pagou o trabalho que você fez ao plantar, não é?  

 

AS: É, é. Botando uma já pagou o trabalho de plantar. 

 

LM: Seu Antônio, o senhor já passou por algum constrangimento no decorrer da sua 

vida, alguma espécie de preconceito... ou estigmatização por conta da doença? 

 

AS: Já; fui expulso de uma fazenda que nós moramos. 

 

LM: Isso. Por conta de hanseníase?  

 

AS: Foi quando eu fui tratar da bouba.  

 

LM: Foi quando o senhor foi tratar. 

 

AS: Eles me botaram para fora, mais ou menos sabendo que não era bouba, era a outra. 

 

LM: Hum! Ah, tá. Já sabendo que era lepra? 

 

AS: É; agora eu não sabia fui e por sorte sarou, as feridas da bouba sarou (sic), eram 

três. Já morei em Boca da Mata, era uma fazenda; todo mundo tinha. Depois que a gente 



   
 

 

22 

 

saiu, ela  mesma explodiu.  

 

LM: Todo mundo tinha o quê, bouba? 

 

AS: Bouba, tinha muito. São Miguel dos Campos acima, subindo uma gruta assim... até 

o dono, seu Pedro Neves tinha, o dono da fazenda, os filhos... quando vivia tudo mundo 

naquele meio. Quando foram embora.... meu pai mudou para outro canto, lá eu peguei... 

a minha explodiu lá.  Daí (pigarro) foi para outra fazenda, me botaram para fora. Mas 

não foi diretamente pela lepra, foi a bouba. Quando a bouba sarou, fui para outro canto, 

lá eu conseguia trabalhar, pescar.  

 

LM: O quê o senhor acha assim hoje do tratamento que se tem para a doença, da 

facilidade do tratamento, das propagandas de esclarecimento que se tem da hanseníase? 

O quê o senhor acha disso? O quê o senhor acha que mudou desde o momento que o 

senhor teve a doença e hoje? 

 

AS: A propaganda é mais de que o tratamento. 

 

LM: A propaganda é mais importante que o tratamento? 

 

AS: Mais aguda, como diz, do que mesmo o tratamento. 

 

LM: Ah, sei. 

 

AS: Que tudo hoje é mais caro.  

 

  

 

Fita 1 - Lado B 

 

 

LM: Era assim: dois pavilhões grandes. 

 

AS: Era. Ainda hoje está lá, não derrubaram não. 

 

LM: Não derrubaram? 

 

AS: Não. 

 

LM: E porque é que foi fechado o hospital lá, o senhor sabe?  

 

AS: A falta de humanidade.  

 

LM: É mesmo? 

 

AS: É, porque isso... de vez em quando eu digo isso é ignorância. Se os médicos dos 

ricos também tivessem e não tivesse condições de trabalhar, não fechavam o hospital. 

 

LM: E o quê foi feito com as pessoas que estavam internadas no hospital? 
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AS: Vieram 11 para Recife.  

 

LM: 11 para Recife. 

 

AS: E eu não vim. 

 

LM: Dentre esses o senhor?  

 

AS: Veio (sic) dez e eu nos 11, eu fugi; fui trabalhar. 

 

LM: Ah, entendi. 

 

AS: Entendeu? Depois que me aposentei foi que eu vim. Tanto é a minha esposa estava 

com outro, eu arrumei outra. 

 

LM: É, o senhor falou. 

 

AS: Arrumei outra, passei uma temporada. Aí depois ela morreu, aí eu estou com essa 

senhora que é da minha idade. Aí o que eu falei ainda agora, graças a Deus não tive 

filho, que é o modo de dizer. 

 

 (o gravador é desligado e religado)  

 

LM: O senhor estava dizendo que não teve filho é modo de dizer, mas o senhor adotou, 

criou... 

 

AS: Adotei três. 

 

LM: Ah, adotou três!? 

 

AS: Até que minha mãe me pedia: ‘ - Meu filho, você tem filho’. Eu digo: ‘ - Não 

senhora’. Ela disse: ‘ - Olha, nunca crie filho de ninguém’, mas eu tinha um escondido, 

já tinha um rapazinho.  

 

LM: Grande. Mas é seu filho natural, não? 

 

AS: Não, adotivo. 

 

LM: Adotivo. 

 

AS: Ele era afeiçoado à mulher, mataram ele ali. 

 

LM: Já está morto?  

 

AS: Já está morto. E tem dois, um neto dela, filho que morreu... e tem um que eu criei 

também com oito meses de idade, sendo sobrinho dela e filho de um irmão dela. Eu 

pensava: ‘- De mais para adiante me servirem’; depois de homem, tudo me 

abandonaram, não deu para nada.  
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LM: É, mas se fosse seu filho natural também poderia ter te abandonado.  

 

AS: Poderia. 

 

LM: A gente nunca sabe, não é seu Antônio?  

 

AS: Poderia, poderia. 

 

LM: Assim como têm filhos adotivos que são muitos mais amorosos do que os naturais, 

essas coisas não dá para adivinhar, não é?  

 

AS: Aí eu não pude como escolher porque eu não tive nenhum, fui pegando o dos 

outros e fazendo... não deu para nada.  

 

LM: Sei, acabou que ficou só. E hoje o senhor está casado? 

 

AS: Tenho uma senhora aí da minha idade, mas eu... 

 

LM: Mora aqui com o senhor, aqui na colônia? 

 

AS: Não, ela mora ali perto. 

 

LM: Ah, tá. Aqui no bairro, não é?  

 

AS: É no bairro. Mas eu estou casado com ela, tem a minha idade, é de [19]33 também. 

Eu sou de março, ela é de dezembro do mesmo ano. 

 

LM: Certo. E vocês se dão bem? 

 

AS: Damos bem. 

 

LM: Que bom!  

 

AS: O que ela sofre, eu sofro, porque nós dois sofre igual. 

 

LM: Porque ela também é ex-paciente? 

 

AS: É louca.  

 

LM: Ah! Ela é de hospital psiquiátrico? 

 

AS: É. Ela foi internada três vezes. A primeira vez passou três meses, até que um mês 

sem visita. Nós morávamos no Recife, depois de três meses ela veio para casa, passou 

dois dias, caiu de novo, internei, ela passou dois meses e pouco, veio para casa. Foi 

quando o Dr. José Lucena cortou o INPS [pensão] dela, eu falei com ele até brutamente: 

‘ - Dr. José Lucena o senhor pode ficar com o dinheiro dela’. Cortou definitivo. ‘ - Mas 

com a carteira não’. Ele entrou e tirou a carteira dela. Internei pela última vez, lá ela 

chegou tão atacada, (risos) que a perícia aposentou ela na hora, até hoje, até hoje 
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aposentada graças a Deus. Mas não passa mal. Foi um choque, tem choque por causa de 

filho, aborrecimento por causa de filho, o povo daqui tudo é bom para mim...  

 

LM: É. Que bom! 

 

AS: Não tem ninguém, ninguém, ninguém, tudo são bons para mim. Me respeitam, me 

tratam bem, são meus amigos, nunca me roubaram nada, não vou dizer que são ruins. É 

ruim para quem foi roubado, não é? A gente tem que saber  respeitar e tratar bem, para 

não poder ser ofendido mais tarde sem saber porquê, não é? O ladrão é ladrão para 

quem foi roubado, mas não para gente que não foi. Eu nunca fui, graças a Deus. Olha a 

minha neta aí. 

 

LM: É sua neta? 

 

AS: É, do filho que eu criei era um homão, sabe? (dá uma ordem para alguém. O 

gravador é desligado). E eu tenho sofrido um pouco, mas dá para ir passando.  

 

LM: Dá para ir passando? O senhor se considera feliz, seu Antônio? 

 

AS: Demais.  

 

LM: É mesmo!? 

 

AS: A gente se conforma com aquilo que Deus dá. Uma senhora crente perguntou para 

mim se eu tinha a felicidade de ser doente eu digo... 

 

LM: Felicidade de que? 

 

AS: De ser doente. Eu digo: ‘ - Foi o presente melhor que Deus me deu’. 

 

LM: A doença? 

 

AS: É, porque se Ele tivesse me dado uma riqueza, talvez tivessem me roubado e a 

doença ninguém quer (risos). A gente leva tudo na brincadeira. 

 

LM: Está certo. 

 

AS: Não brigando, não arengando. 

 

LM: Eu sei. 

 

AS: ..nem desfazendo de ninguém. Hoje eu só tenho um pé, mas está bom.  

 

LM: Tem gente que não tem nenhum, não é?  

 

AS: É, tem gente que não tem nenhum e a gente sempre foi assim. 

 

(A menininha chega e fala “me dê um dinheiro”. E continua pedindo)  
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LM: Seu Antônio, o que o senhor acha assim dessa questão da mudança do nome, não 

é? Que hoje em dia não se chama mais lepra, é hanseníase, não é?  

 

AS: É hanseníase. 

 

LM: O que o senhor acha disso? O senhor acha que isso ajudou a minorar o estigma? 

 

AS: Descriminou, descriminou mais.  

 

LM: Discriminou mais? 

 

AS: Descriminou. 

 

LM: Ah, descriminou! Isso hum, hum. 

 

AS: (referindo-se à menininha) Vou dar um dinheiro, mas tu divide para outra 

também, viu? (Gravador é desligado)  

 

LM: De certa maneira... foi melhor. 

 

AS: Bom, descriminou mais. 

 

LM: Para os pacientes. 

 

AS: Porque o nome lepra realmente eu tenho, eu mesmo digo, mas para quem não sabe 

o que é, é feio.  

 

LM: Exato. O imaginário que se tem da doença é feio. (uma menininha falando: ‘- 

Pra mim?’)  

 

AS: Foi o começo que deram, ninguém acaba, ninguém acaba. Porque aqui a gente 

quase desmancha, mas a (inaudível)...  Não chamam. Aqui mesmo, vem gente que vem 

pegar a feira aqui e se a gente senta no ponto ele levanta. Muita vez... quando a gente 

tem que ir lá fora... perto de colônia, qualquer defeito que tenha já sabe que é daqui. 

Eles te aguardam, eu morando perto, precisando de mim, eu sirvo no que posso e 

sempre procurando ser meio reservado. Porque lá fora a (inaudível) é deles, eles fazem 

o que querem. Se eu for arengar com um lá, talvez esteja convencido porque eu sou 

doente mesmo e eles são sadios. De todo jeito ganha na questão. 

 

LM: É, seu Antônio. E o senhor gosta de ficar aqui, o senhor gosta daqui da colônia? 

 

AS: Eu acho aqui muito calmo.  

 

LM: É calmo, não é? É muito silencioso. (muito ruído na gravação causado pela 

forte ventania)  

 

AS: Para trabalhar... plantava a roça e criava, passava o dia pelo mato, só vinha dormir. 

Às vezes chegava em casa de noite..... essa mulher que eu tenho mesmo nós nos 

encontramos, ela lavando roupa no rio e eu cuidando do roçado, sozinho, era só. 



   
 

 

27 

 

Quando ela foi morar comigo, eu tinha muito feijão maduro, muito milho, eu botava 

trabalhador, não é? Precisava. E a gente que trabalha, Deus ajuda e o tempo passa. O 

tempo passa mais rápido. Não me convence viver vadiando, um dia sem fazer nada é 

mais cumprido. 

 

LM: É mas... é verdade.  

 

AS: (risos) É mais cumprido. 

 

LM: Ele é bem mais longo.  

 

AS: E enfada até mais, não é?  

 

LM: É verdade. 

 

AS: Enfada até mais. 

 

LM: Está certo; tem algum caso assim que tenha acontecido com o senhor, alguma 

situação curiosa que o senhor queira falar, algum episódio interessante que aconteceu, 

que o senhor gostaria de recordar? 

 

AS: Não, não só a doença. Eu tenho puxada..... 

 

LM: Como é que é? 

 

AS: Puxada. A qualquer momento você puxando... sem fôlego. 

 

LM: O que é que tem? 

 

AS: É uma tal de uma doença, se chama puxada. 

 

LM: Puxada? 

 

AS: Ou cansaço; é uma das coisas, mas no interior se chama puxado.  

 

LM: Puxado. É uma doença respiratória? 

 

AS: Toda lua... tanta lua que aparece no céu, que toda fase de lua dá. 

 

LM: Ah, entendi, mas o senhor tem esse problema? 

 

AS: Eu tive. 

 

LM: O senhor teve? 

 

AS: Graças a Deus fiquei bom. Depois apareceu essa outra, graças a Deus estou 

atravessando (risos), que tudo que Deus dá, dá um jeitinho para passar. 

 

LM: Dá um jeito para passar, não é? Está certo. Está bom seu Antônio, muito obrigada. 
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AS: Quer levar essa menininha?   

 

LM: (risos) Obrigada, tá seu Antônio?  

 

 

 

 


